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RESUMO 

 

 

Este trabalho consiste em realizar considerações sobre a evolução morfológica das dunas da 

praia do Cassino – RS desde a implantação de ações de manejo. Durante a pesquisa, foi feita 

uma análise do plano de manejo das dunas costeiras do município do Rio Grande, realizadas 

entrevistas com 60 (sessenta) pessoas que tenham vivenciado o balneário pelo menos nos 

últimos 20 (vinte) anos, e ainda, com o responsável técnico pelo Projeto Dunas Costeiras, o 

oceanógrafo Renato Carvalho, do Núcleo de Educação e Monitoramento Ambiental – NEMA. 

Também foram verificadas alterações no referido campo de dunas cobertas pela vegetação 

nos anos de 2002 e 2012 através da análise de 2 (dois) mosaicos de imagens aéreas. 

Constatou-se que as ações de manejo foram fundamentais na recuperação do sistema de dunas 

da praia do Cassino, permitindo que os processos físicos agissem de forma eficiente. Dessa 

forma as dunas foram regeneradas, ganhando em área, volume e cobertura vegetal. As 

técnicas de manejo prepararam o ambiente para que a própria natureza tivesse condições 

favoráveis para recompor o sistema de dunas da região. As ações de forma isolada não seriam 

suficientes para o desenvolvimento do cordão dunar, bem como os processos naturais sem o 

auxílio das técnicas de manejo não teriam o mesmo êxito como o que foi observado, pois o 

sistema encontrava-se muito degradado e se fez necessário disciplinar o uso local.  
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1.  INTRODUÇÃO 

O transporte de sedimentos arenosos oriundo de sistemas praiais pela ação do vento 

gera acumulações arenosas com formas específicas, as quais são chamadas de dunas costeiras. 

Nestas áreas, os sedimentos são trocados entre praia e dunas através da erosão da duna por 

ondas durante eventos de alta energia e pelo transporte de areia da praia durante ventos fortes 

em terra (NORDSTROM, 2010).  

A intensidade e orientação dos ventos predominantes, a disponibilidade dos 

sedimentos arenosos, o tamanho do grão de areia, o tipo de vegetação, o grau de cobertura 

vegetal, a existência de anteparos físicos, a amplitude de marés, o regime de ondas, a 

topografia, o tipo de praia e numa escala de tempo maior, a tendência do nível do mar, 

constituem-se nos quesitos básicos à formação dos diversos tipos de dunas costeiras (NEMA, 

2005). Para Cordazzo & Seeliger (1988) sua formação é devida a interação de três elementos: 

vento, areia e vegetação, das quais derivam as dunas frontais incipientes, dunas frontais, 

corredores de deflação e campos de dunas transgressivas.  

Praias e dunas podem ter usos múltiplos, tais como proteger propriedades dos avanços 

do mar e prover locais de reprodução, substratos habitáveis e áreas de refúgio para a vida 

silvestre, uma vez que a utilização humana seja controlada por meio de regulamentos 

compatíveis (NORDSTROM, 2010). Para este autor, as dunas fornecem barreiras naturais 

contra extravasamento da água do mar, inundação, estresse do vento, transporte de sedimento 

e spray marinho durante tempestades, o que ajuda a manter a integridade geral dos habitats da 

parte interior da praia. Ainda protegem o lençol freático contra a salinização além de servir de 

berçário e também de habitat para várias espécies da fauna e flora. Portanto, preservá-las é 

algo fundamental, pois assim podemos manter todo este ecossistema em equilíbrio. As dunas 

costeiras podem ser consideradas um patrimônio ambiental de extrema importância para a 

biodiversidade costeira e marinha e também para a sociedade. 

No Brasil, as dunas do ponto de vista legal são consideradas áreas de preservação 

permanente (NEMA, 2005). Entretanto, nas últimas décadas, as dunas costeiras, de forma 

particular, têm sido alvo de múltiplos impactos humanos (SEELIGER & COSTA, 1998; 

CORDAZZO et al., 2006). A urbanização em zonas costeiras, por exemplo, é algo que 

geralmente altera a estrutura original dos campos de dunas. Fatores de ordem climática 

também afetam profundamente sua morfologia e, consequentemente, a dinâmica local.  

Considerando que as dunas costeiras sofrem com o impacto da ação antrópica, se faz 

necessário o desenvolvimento de planos de gerenciamento a fim de garantir a sustentabilidade 
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e minimizar os danos nas mesmas, além de recuperar as áreas degradadas. Para isso, são 

desenvolvidos planos de manejo, que são importantes instrumentos a favor da preservação e 

manutenção desses ambientes. Os projetos de recuperação de dunas podem envolver a sua 

reconstrução onde foram eliminadas, aumentando seu tamanho de acordo com o espaço 

disponível para permitir que processos naturais retrabalhem o seu perfil de terreno para obter 

topografia diversificada com uma variedade de habitats (NORDSTROM, 2010).  

Na costa do Rio Grande do Sul, os planos de manejo seguem orientações estabelecidas 

pela Fundação Estadual de Proteção Ambiental – FEPAM, e necessitam de licenciamento 

ambiental. Um exemplo de plano de manejo bem sucedido é o Projeto Dunas Costeiras, do 

Núcleo de Educação e Monitoramento Ambiental – NEMA, que há mais de vinte anos vem 

trabalhando em prol da conservação dos sistemas de dunas no litoral do Rio Grande do Sul.  

Considerando que essa situação tem sido observada na praia do Cassino e que políticas 

ambientais têm reconhecido a necessidade de lidar com essa problemática, torna-se 

importante desenvolver um estudo que faça uma análise do processo evolutivo referente às 

dunas deste local, investigando como ocorreu o processo de manejo das dunas, averiguando 

como eram as dunas em períodos de tempo distintos bem como suas mudanças fisiográficas, a 

fim de auxiliar em planos futuros, visto que este local está sofrendo grande pressão de uso 

frente ao crescimento populacional da região.  

 

2. OBJETIVOS 

2.1. Objetivo geral: 

 Realizar considerações sobre a evolução morfológica das dunas da praia do Cassino – 

RS desde a implantação das ações de manejo desenvolvidas no Projeto Dunas 

Costeiras do Núcleo de Educação e Monitoramento Ambiental – NEMA. 

 

2.2. Objetivos específicos: 

 Analisar os documentos do processo de manejo realizado; 

 Identificar alterações na morfologia dunar entre as décadas de 1980 e a primeira 

década de 2000 e os fatores responsáveis através da técnica de percepção ambiental; 

 Caracterizar o processo de estabilização das dunas no período 2002-2012 utilizando 

imagens aéreas. 
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3. CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO  

 

3.1. Localização geográfica 

A área de estudo está localizada na planície costeira do Rio Grande do Sul, ao sul da 

desembocadura da laguna dos Patos, na área em frente ao balneário Cassino. As dunas 

defrontantes ao balneário abrangem uma faixa de aproximadamente 6,1 quilômetros de 

extensão (figura 01), desde o balneário Atlântico Sul até a localidade ABC X, numa faixa de 

cerca de 200 metros de largura média, entre a praia e a zona urbana. 

 

 

   Figura 01: Localização da área de estudo. Fonte: Modificado de Guedes et al., 2009. 

 

3.2. Aspectos geomorfológicos 

A planície costeira do Rio Grande do Sul formou-se a partir do retrabalhamento dos 

sedimentos da porção superior da bacia de Pelotas expostos pelas oscilações glácio-eustáticas 

ao longo do Neógeno (SEELIGER et al., 2004). A combinação dos ciclos de transgressão e 

regressão do nível do mar e as características físicas da costa gaúcha resultaram na 

estruturação da planície costeira em um sistema de leques aluviais e quatro sistemas 

deposicionais do tipo laguna-barreira (SEELIGER et al., 2004) (figura 02). Cada um destes 

está diretamente relacionado a um máximo transgressivo marinho, com idades estimadas em 

400, 325, 120 e 6 mil anos, respectivamente (TOMAZELLI & VILLWOCK, 1992). 
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Figura 02: Mapa geológico simplificado da planície costeira do Rio Grande do Sul, mostrando a 

distribuição dos principais sistemas deposicionais. Fonte: Extraído de Tomazelli & Villwock, 2005. 

 

O sistema laguna-barreira IV é o mais recente desses sistemas deposicionais 

(VILLWOCK, 1984), contemplando a linha de costa atual. É caracterizado por extensas 

barreiras arenosas que isolam diversos corpos lagunares. Alterações ao longo da costa 

ocorridas na barreira devem-se principalmente a dinâmica sedimentar que controla a 

distribuição de sedimentos, diferenciando locais de deposição e erosão ao longo da costa do 

estado do Rio Grande do Sul (DILLENBURG et al., 2000). Nas adjacências da área de 

estudo, a barreira IV é marcada por cordões litorâneos regressivos que marcam a porção no 

sul da desembocadura da laguna dos Patos.  

Nesta porção da costa há uma plataforma larga com declividade suave (entre 1º e 2º), 

uma praia de múltiplos bancos ou barras paralelas, que marcam uma ampla zona de 

arrebentação e dunas frontais bem desenvolvidas, com aproximadamente 400 metros de 

largura e 3 metros de altura, frente uma vasta sequência de cordões litorâneos regressivos de 
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menor elevação que representam o estoque sedimentar acumulado durante o Holoceno 

(TOMAZELLI, 1990; SEELIGER, 1992; VILLWOCK, 1984; TOMAZELLI & VILLWOCK, 

1992). Martins et al. (2004) descreveu os sedimentos constituintes deste sistema como areias 

policíclicas bem selecionadas, apresentando-se também como moderadamente ou muito bem 

selecionadas. Esta mesma descrição é ratificada por Villwock (1984), que descreve estes 

sedimentos como areias quartzosas, de granulação fina a muito fina e com elevadas 

concentrações de minerais pesados em certos locais. 

A praia do Cassino situa-se no trecho da costa do Rio Grande do Sul caracterizada por 

cordões litorâneos regressivos, onde se constitui a barreira IV. Estoca sedimentos nas dunas 

primárias e nos bancos paralelos à linha de costa para enfrentar o regime de tempestades do 

Oceano Atlântico Sul Ocidental. Segundo Calliari et al. (2003) a laguna dos Patos exerce um 

importante papel na diferenciação granulométrica da praia do Cassino. As áreas próximas à 

desembocadura da laguna possuem os sedimentos mais finos de toda a praia, o que propicia o 

desenvolvimento de perfis com baixa declividade. A composição textural desta é representada 

por uma areia fina quartzosa bem selecionada com moda de 2.88 phi. Ao sul da 

desembocadura da laguna dos Patos, depósitos de lama ocorrem ocasionalmente junto a praia, 

em períodos de grande energia de onda, transportando para a praia grandes quantidades de 

lama (CALLIARI & FACHIN, 1993). Esses depósitos podem ser ressuspendidos em períodos 

de maior energia de ondas do quadrante Sul (S) (CALLIARI et al., 2005).  

As características das dunas da praia do Cassino são determinadas a partir da interação 

entre a energia proveniente das condições do mar ao largo (marés, ondas e correntes 

litorâneas) e principalmente dos processos climáticos locais (vento e umidade do ar), com os 

sedimentos já dispostos no ambiente costeiro, no caso na barreira IV. 

Calliari e Tozzi (2000), retomando o conceito adotado por Wright & Short (1984), 

salientam que as praias compostas por areia fina como a do balneário Cassino, após eventos 

de alta energia desenvolvem o estado dissipativo, onde as barras assumem uma declividade 

suave devido à predominância da areia fina ao retrabalhamento. As principais reservas de 

sedimentos que contribuem para a manutenção dos perfis dissipativos sob o regime de fortes 

tempestades são, primeiramente, as barras e, logo, as dunas embrionárias e frontais. A 

composição textural da praia é representada por uma areia fina quartzosa bem selecionada, a 

qual nas estações quentes migra no largo pós-praia de baixa declividade formando as dunas 

embrionárias (CALLIARI & TOZZI, 2000).  
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Podemos encontrar neste local tanto areias de deposição praial quando areias de 

deposição eólica. Do lado oceânico, os processos que determinam estas características 

começam a operar a distâncias consideráveis, sendo mais efetivos na zona de arrebentação, 

onde as ondas dissipam sua energia movendo o sedimento, e consequentemente, modificando 

a morfologia através de processos de acresção e erosão. As marés, ondas e correntes 

litorâneas são responsáveis pelas características das praias. Do lado continental, envolvem 

principalmente direção e intensidade do vento local, modelando as dunas frontais (CALLIARI 

& KLEIN, 1993).  

Calliari e Tozzi (2000) lembram que o regime de ventos e massas de ar estão 

relacionados diretamente às altas pressões tropicais e polares, e também que a alternância 

entre o Anticiclone Tropical semi-fixo do Atlântico Sul (ATAS) e o Anticiclone Polar 

Migratório (APM), faz predominar os ventos de quadrante Nordeste (NE) de setembro à 

março e os ventos de Sudoeste (SO) de abril à agosto. Tomazelli (1993) observou que o vento 

Nordeste (NE) é dominante, com frequência de 22,3%, e velocidades de até 14 metros por 

segundo. O cálculo das normais climatológicas provisórias para o município de Rio Grande 

realizado por Krusche et al. (2003) mostra que ocorre uma variação na direção média da 

velocidade do vento entre as estações do ano (figura 03), o que demonstra o comportamento 

bidirecional do vento nesta região.  

 

 
              Figura 03: Direção média da velocidade do vento para o município de Rio Grande – RS. 

 Fonte: Krusche et al., 2003. 
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Além da praia oceânica e das dunas, outro componente da morfodinâmica costeira da 

região são os sangradouros. Estes pequenos cursos d’água desempenham papel importante na 

drenagem das planícies costeiras, escoando as águas pluviais das depressões dunares, 

banhados adjacentes e demais áreas alagadiças em direção à face praial (FIGUEIREDO & 

CALLIARI, 2005), estando normalmente associado a períodos sazonais de intensa 

pluviosidade (canais intermitentes) o que ocasiona a desestabilização das dunas frontais por 

meio da abertura de lacunas e retirada de sedimentos interioranos, ao mesmo tempo em que os 

deposita na linha de costa (CALLIARI et al., 1998). Estas feições são encontradas na área de 

estudo, sofrendo impacto das ações humanas como canalização. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

4.1. Revisão bibliográfica  

O desenvolvimento da leitura envolveu busca teórica e prática na área do estudo, 

abarcando não somente pesquisa de trabalhos científicos, mas também documental, tais como 

relatórios do NEMA, fotos aéreas e convencionais. Foi feita uma análise do plano de manejo 

das dunas costeiras do município do Rio Grande e também de outras localidades, como de 

Santa Vitória do Palmar, Torres e Mostardas. Assim, foi possível analisar os processos que 

compõem o plano de manejo de dunas, como a metodologia utilizada para a elaboração do 

plano, o diagnóstico - status de conservação do sistema, as ações de conservação e manejo, 

ações gerais, ações específicas e os resultados. 

  

4.2. Realização de entrevistas 

Para analisar a variabilidade das dunas no período da implantação da ação de manejo 

inicialmente seriam analisadas imagens de satélite. No entanto, dada a baixa resolução das 

imagens para o devido fim, optou-se pela técnica de percepção ambiental, através da 

realização de entrevistas com moradores do balneário Cassino.  

As entrevistas foram direcionadas a pessoas que tenham vivenciado o balneário pelo 

menos nos últimos 20 (vinte) anos, a fim de ter uma boa base de informações a respeito das 

alterações ocorridas no campo de dunas nas últimas décadas. No total foram realizadas 60 

(sessenta) entrevistas individuais com pessoas de residências da Avenida Beira Mar e 

adjacências, cujas questões encontram-se no anexo 1. As entrevistas foram realizadas de 

forma estruturada combinando perguntas abertas e fechadas, onde o informante tem a 

possibilidade de discorrer sobre o assunto. Esta técnica tende a favorecer uma maior 

quantidade e qualidade das informações coletadas (GIL, 1999). Todas foram realizadas 

pessoalmente. 

Também foi entrevistado o coordenador e responsável técnico do plano de manejo das 

dunas costeiras do município do Rio Grande, Renato Carvalho, oceanógrafo do NEMA. Esta 

entrevista foi realizada na própria instituição (NEMA) de forma não estruturada por meio de 

diálogo, inclusive foram muitos dias dialogando, uma vez que o mesmo foi bastante acessível 

e mostrou cordialidade em sanar quaisquer dúvidas que viessem a surgir em relação ao plano 

de manejo. 
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4.3. Registro do desenvolvimento dunar através da análise de imagens aéreas 

A presença de cobertura vegetal foi analisada de forma qualitativa nos anos de 2002 e 

2012. Esta análise foi baseada em dois mosaicos de imagens aéreas obtidas no software 

Google Earth. Estas imagens são do satélite Digital Globe e tem uma resolução especial de 1 

metro. A área do mosaico encontra-se na figura 04.  

 

 
            Figura 04: Imagem da área de estudo destacando o recorte espacial a ser analisado. 

            Fonte: Google Earth. 

 

A figura 05 mostra os dois mosaicos confeccionados a partir de imagens aéreas dos 

anos de 2002 e 2012. Nos dois mosaicos observa-se alguns aspectos comuns, como a estrutura 

do campo de dunas localizada entre a faixa de praia e a área urbana, e os cortes no campo de 

dunas por ruas e sangradouros, onde: 6 (seis) representam somente ruas, 5 (cinco) 

representam ruas e sangradouros juntos e 2 (dois) representam somente sangradouros. Após a 

confecção dos mosaicos, a área vegetada do recorte foi digitalizada utilizando a ferramenta 

“mão livre” do software CorelDRAW Graphics Suite X6, buscando identificar a estabilização 

do campo de dunas observado.  
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Figura 05: Mosaicos de imagens da área de estudo dos anos de 2002 e 2012, respectivamente. 

Fonte: Google Earth. 
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5.  RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

5.1. Considerações sobre o plano de manejo realizado 

Desde o início da década de 1970 até meados da década de 1980, o cordão de dunas da 

praia do Cassino foi alvo de uma degradação desenfreada de origem antrópica, alterando 

consideravelmente a morfologia do cordão dunar. Essa degradação foi mais acentuada no 

trecho de 12 quilômetros compreendido desde o molhe oeste até o balneário Atlântico Sul, 

por ser uma área próxima à zona urbana, o que a torna mais vulnerável à degradação. As 

ações identificadas como agentes degradativos foram: a retirada de areia para a construção 

civil, o pastoreio, a abertura de acessos à praia, o depósito de resíduos sólidos, a ocupação 

humana (urbanização), o pisoteio e, ainda, o trânsito de veículos (NEMA, 2005). 

Neste período, o cordão de dunas estava consideravelmente alterado pela ação 

antrópica, encontrando-se desestabilizado. Em alguns trechos as dunas praticamente 

inexistiam. O cordão dunar apresentava-se muito fragmentado, devido ao número excessivo 

de acessos à praia, o que colaborava para a desestabilização do sistema (NEMA, 2005). Com 

esta degradação observava-se a migração de sedimentos em direção a área urbana e a subida 

das marés de tempestade até a área urbanizada. 

O Projeto Dunas Costeiras surgiu a partir de um plano-piloto de recuperação de dunas 

desenvolvido pelo NEMA em 1986, em uma área de 800 metros de extensão localizada na 

Querência, situada a 3 quilômetros ao sul da porção central do balneário Cassino. Esta área se 

encontrava bastante degradada devido à retirada de areia do campo de dunas para aterros, 

construções e obras, uma prática que comumente era observada nas décadas de 1970 e 1980. 

Após um ano verificou-se que o cordão frontal estava se recuperando e sendo fixado pela 

cobertura vegetal nativa, consequentemente, resgatando suas funções ecológicas bem como 

sua biodiversidade. Devido ao sucesso do experimento e à necessidade de recuperação do 

sistema de dunas da região, a antiga Autarquia do Balneário Cassino – ABC (entidade 

vinculada à prefeitura, hoje denominada Secretaria Especial do Cassino – SEC), solicitou um 

parecer técnico que originou a criação do Projeto Dunas Costeiras.  

As ações de manejo foram desenvolvidas em uma área com 12 quilômetros de 

extensão, desde o molhe oeste até o balneário Atlântico Sul, e 300 metros de largura média, 

num total que corresponde a 360 hectares de área de preservação permanente (APP), entre a 

praia e o balneário. Estas se iniciaram em 1989 e foram idealizadas, inicialmente, para 4 
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(quatro) anos com uma avaliação ao final do segundo ano de trabalho, ou sempre que os 

resultados e a dinâmica socioambiental indicassem necessidade.  

Inicialmente as ações de manejo foram direcionadas para recuperar e fixar as dunas 

costeiras onde as mesmas haviam sido retiradas e/ou alteradas. Em um segundo momento 

passou-se também a proceder as ações para a manutenção dos acessos à praia e a Avenida 

Beira Mar, na zona de pós-dunas. Hoje, as ações de manejo visam manter o sistema de dunas 

de forma equilibrada e estável.  

As ações de manejo são realizadas pela SEC, sob supervisão e acompanhamento de 

técnicos do projeto. Estas ações são desenvolvidas com autorização específica da Fundação 

Estadual de Proteção Ambiental - FEPAM, ou mediante acordos estabelecidos sob a tutela do 

Ministério Público Estadual e o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 

Naturais Renováveis - IBAMA. A participação do executivo municipal foi fundamental tanto 

com recursos financeiros quanto com apoio logístico, visto que o manejo do cordão de dunas 

depende de um trabalho contínuo, participativo, persistente e adaptativo às mudanças e 

evoluções sociais e ambientais. 

Os procedimentos que auxiliaram (e ainda auxiliam) na recuperação do sistema de 

dunas da praia do Cassino foram os seguintes: 

 

A) Disposição de galhos no campo de dunas (processo chamado galhação) provenientes 

de podas realizadas no inverno 

Este procedimento foi realizado a fim de servir como barreira e facilitar a deposição de 

sedimentos gerando novas dunas e/ou desenvolvendo aquelas já existentes. Para recuperar e 

fixar as dunas foram feitas pela administração local barreiras de galhos oriundos das podas 

realizadas no outono e inverno no balneário, de forma ordenada, em linhas paralelas à costa, 

posicionadas fora da ação das marés e onde anteriormente existia o cordão de dunas (figura 

06, foto A). Em locais onde havia areia consolidada, os galhos foram dispostos conforme a 

morfologia do local. Dependendo das características pontuais, os galhos podem ser colocados 

perpendicularmente à direção do aporte de sedimento, no local onde se deseja formar a duna, 

ou como barreira perpendicular à direção de migração da duna inconsolidada e não vegetada, 

para retardar a movimentação.  

Estas barreiras dificultam o transporte de sedimentos, gerando zonas de pouca 

intensidade de ventos, diminuindo assim a mobilização dos grãos de areia, fazendo com que 

estes se depositem no local, gerando assim, um novo cordão de dunas. As barreiras favorecem 
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o estabelecimento de estolões e sementes no período de soterramento. Este processo fomentou 

a gradativa recolonização da cobertura vegetal nativa, a qual, conforme observado apresenta 

grande capacidade de regeneração natural junto às barreiras, formando um novo cordão de 

dunas (figura 06, foto B). 

 

 
Figura 06: Disposição de galhos no campo de dunas (foto A) e ambiente em processo de recuperação 

(foto B). Fonte: NEMA, 2008. 

 

B) Cobertura com matéria orgânica oriunda da limpeza das valas de drenagem do 

balneário.  

Na zona de pós-dunas, que apresentava remobilização ou invasão de sedimentos, 

usou-se também a técnica de cobertura com matéria orgânica. Esta cobertura aprisiona os 

sedimentos e fornece, com o tempo, maior aporte de nutrientes, aumentando a recuperação da 

vegetação nativa, como observa-se na figura 07. Esse processo também ajuda a fixar a duna 

evitando sua migração para a zona urbana. Os moradores da Avenida Beira Mar e 

proximidades também contribuem permanentemente neste processo, depositando matéria 

vegetal proveniente de cortes de grama realizadas em suas residências no balneário, 

colaborando com o aumento de nutrientes no local e o consequente restabelecimento da 

vegetação fixadora no ambiente dunar. 

 

 A                                                                          B 
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Figura 07: Colocação de matéria orgânica (foto A - Fonte: NEMA, 2008) e ambiente vegetado em 

dezembro de 2013 (foto B - Fonte: Daniel Caminha). 

 

C) Plantio de espécies nativas 

Em casos mais críticos, e conforme o grau de colonização da vegetação nativa, fez-se 

o plantio de espécies nativas (margarida-das-dunas, capim-das-dunas, capim salgado) na parte 

frontal do sistema de dunas, através de estolões, sementes ou mudas, cultivadas no viveiro 

florestal do NEMA (figura 08).            

 

 
Figura 08: Espécies nativas cultivadas no viveiro do NEMA (foto A) e mudas prontas para o plantio 

(foto B). Fonte: NEMA, 2008. 

 

D) Retirada de animais das dunas 

Outra ação importante foi a retirada de animais que pastam na região das dunas. O 

pastoreio inibe o crescimento da vegetação fixadora, prejudicando a deposição de areia e, 

consequentemente, desestabilizando o sistema dunar. Esta medida permitiu o crescimento da 

vegetação fixadora e o consequente acúmulo e fixação da areia, estabilizando as dunas. 

 

 A                                                                                B 
 

A                                                                                B 
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E) Desfragmentação do cordão de dunas através do fechamento gradativo de 19 acessos à 

praia no período entre 1989 e 1996 

Até 1988 o número de acessos era correspondente ao número de ruas que 

desembocavam no cordão de dunas, ou seja, um acesso a cada rua. Com o início das 

atividades de manejo, a maioria destes acessos seriam fechados, conforme propusera o plano 

de manejo das dunas costeiras do município do Rio Grande. Porém, parte da sociedade se 

posicionou contrária ao fechamento dos mesmos, inclusive através da organização de abaixo 

assinados e campanhas contrárias ao fechamento. No entanto, diante da desestabilização do 

sistema ocasionada pela fragmentação do cordão de dunas e suas consequências, como a 

frequente invasão de areia nas residências e também o avanço da água do mar, a ideia foi 

sendo aceita pela comunidade e os acessos, de forma gradual, sendo fechados conforme 

previsto no plano de manejo local.  

No total, 19 (dezenove) acessos foram fechados. Dois critérios foram utilizados para 

decidir quais seriam mantidos: ruas principais, por ter maior fluxo de pessoas e veículos, e os 

sangradouros, permitindo assim a drenagem natural do balneário. Os acessos mantidos foram: 

Terminal Turístico (que posteriormente foi coberto por sedimentos eólicos), Rua Farroupilha, 

Rua do Riacho (Arroio do Gelo), Rua Lisboa, Rua Rio de Janeiro, Rua Júlio de Castilhos, Rua 

Pelotas, Rua das Bases (Arroio da Querência), Avenida Querência, Rua 9 (EMA/FURG) e 

acesso de Stella Maris. Também foi aberto um novo acesso no balneário Atlântico Sul entre a 

Rua 9 (EMA/FURG) e Stella Maris. O acesso da Rua Farroupilha foi deslocado 100 metros 

para o norte a fim de se enquadrar com o arruamento, ou seja, o acesso foi aberto em outro 

local e o antigo foi fechado com a areia retirada na abertura do novo acesso. Estes se 

apresentam em linhas amarelas na figura abaixo. Para esse procedimento foi permitido o uso 

de máquinas pesadas como retroescavadeira, motoniveladora e caminhão basculante. 
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Figura 09: Mapa mostrando a desfragmentação do cordão de dunas da praia do Cassino. 

Fonte: NEMA, 2008. 

 

F) Atividades de educação ambiental 

Essa modalidade foi desenvolvida junto à comunidade e nas escolas, através de 

exposições, palestras e saídas de campo, mostrando a importância da preservação do sistema 

de dunas da região. 

 

 
Figura 10: Oficina de educação ambiental (foto A) e atividade prática de preservação (foto B). 

Fonte: NEMA, 2008. 

 

G) Construção de passarela ecológica, garantindo o acesso de pessoas à praia sem o 

pisoteio no campo de dunas 

No segundo semestre de 2003 foi construída com recursos do Governo Federal uma 

passarela na Rua Bahia, com 160 metros de extensão para a transposição do cordão de dunas 

pelos pedestres. Esta passarela foi construída como demonstração e com o conceito de trilha 

ecológica interpretativa, como forma de demonstrar “uso amigável”, preservar as dunas e dar 

A                                                                                B 



24 

 

uma nova opção de acesso à praia. Outra passarela estava prevista para ser construída em 

maio de 2005, porém houve forte pressão por parte da comunidade que alegava que com os 

altos custos dos materiais que seriam empregados na construção da nova passarela, poderiam 

ser construídas algumas casas populares. Diante dessa situação, o executivo municipal optou 

por não investir na mesma. Ressalta-se que eram previstas 4 (quatro) passarelas no plano de 

manejo das dunas costeiras do município do Rio Grande. 

 

 
Figura 11: Pessoas utilizando a passarela (foto A) e vista geral da passarela ecológica (foto B). 

Fonte: NEMA, 2008. 

 

 

5.2. Percepção acerca das alterações ocorridas nas dunas da praia do Cassino 

entre as décadas de 1980 e a primeira década dos anos 2000 

 

5.2.1. Acerca da morfologia 

Devido à falta de outras fontes de informação, como imagens de alta resolução, as 

alterações na morfologia das dunas foram feitas através da técnica de percepção ambiental. A 

figura 12 mostra um gráfico com as principais alterações percebidas nas dunas da praia do 

Cassino entre as décadas de 1980 e 2000. 

 

A                                                                                B 
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Figura 12: Gráfico com as principais alterações percebidas nas dunas da praia do Cassino entre as 

décadas de 1980 e 2000. Fonte: Daniel Caminha. 

 

Segundo a maioria dos entrevistados, entre 1980 e 2000 houve o aumento das dunas 

da praia do Cassino. Já para 22% a principal alteração foi o ganho de vegetação das dunas, 

enquanto que para 25% houve tanto ganho da vegetação quanto na dimensão das dunas. De 

acordo com os dados extraídos das entrevistas, na década de 1980 o sistema de dunas 

encontrava-se degradado, com menos dunas e mais acessos à praia, conforme consta também 

nos documentos do plano de manejo analisado, e linha de costa mais próxima da zona urbana.  

 

5.2.2. Acerca dos fatores responsáveis 

A figura 13 mostra um gráfico com os fatores responsáveis pelas variações observadas 

na morfologia das dunas da praia do Cassino, segundo os mesmos entrevistados. 
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Figura 13: Gráfico com os fatores responsáveis pelas variações observadas na morfologia das dunas 

da praia do Cassino. Fonte: Daniel Caminha. 

 

Para 18% dos entrevistados, as causas principais foram as ações de manejo. Para 15%, 

o crescimento das dunas e da cobertura vegetal deve-se a processos físicos (naturais). No 

entanto, segundo a maioria dos entrevistados (60%), o plano de manejo e os processos físicos 

agiram conjuntamente, propiciando o crescimento dunar e da cobertura vegetal. 

 

5.2.2.1. Plano de manejo 

Os resultados alcançados pelo manejo até o momento foram: a estabilização do 

sistema de dunas, o fechamento de 19 (dezenove) acessos à praia, a recuperação da cobertura 

vegetal nativa e da avifauna, e ainda, a construção de uma passarela ecológica. Com a 

conservação das dunas, estas cresceram gradativamente até os dias atuais. Em 2000 o sistema 

de dunas já encontrava-se recuperado e consolidado.  

Posteriormente as ações de manejo realizadas pelo NEMA, o sistema de dunas 

encontra-se relativamente estabilizado, dentro do conceito de equilíbrio dinâmico que o 

sistema impõe. Facilmente podem ser visualizadas espécies vegetais e da avifauna 

características do sistema de dunas. Hoje é possível observar a presença constante e comum 

do roedor tuco-tuco, espécie considerada vulnerável à extinção.  
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Figura 14: Fotografias da área de estudo mostrando as dunas estabilizadas pela vegetação nativa em 

18 de dezembro de 2013. Fonte: Daniel Caminha. 

 

 

As figuras 15 e 16 mostram a área coberta pela vegetação e os limites da área dunar. 

As dunas frontais estão mais distantes da área urbana em 2012 do que em 2002, indicando 

que o crescimento da vegetação das dunas vem se mantendo. Isso pode estar associado a um 

ambiente mais estável morfologicamente, com menos ação de spray salino, entre outros 

fatores como o próprio clima e também ao crescimento urbano que pode estar contribuindo 

para que mais matéria orgânica seja disponibilizada no local. 
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Figura 15: Cobertura vegetal das dunas defrontantes ao balneário em 2002. 

 

 

Figura 16: Cobertura vegetal das dunas defrontantes ao balneário em 2012. 
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Segundo Carvalho et al. (2003) a experiência do manejo das dunas da praia do 

Cassino demonstrou que é possível conciliar a conservação do sistema de dunas com a zona 

urbana adjacente, desde que seja feita uma série de ações de manejo e conservação integradas 

e sincronizadas entre si, e também haja sensibilidade e participação por parte da comunidade, 

comprometimento do poder público e, essencialmente, continuidade do trabalho. 

 

5.2.2.2. Processos físicos 

Segundo a maioria dos entrevistados, de 1980 até 2010 a praia “recuou”, isto é, 

migrou em direção ao mar, devido a alta taxa de sedimentação. Este processo forma 

primeiramente dunas sobre o pós-praia, em seguida dunas embrionárias e logo, dunas frontais. 

Hoje, além do desenvolvimento e crescimento do cordão de dunas, observa-se também o 

engordamento da faixa de praia, o que comprova o grande aporte sedimentar disponibilizado 

no local. A seguir serão apresentados os possíveis motivos desta migração e das altas taxas de 

sedimentação no local. 

Na área situada ao sul da desembocadura da laguna dos Patos há grande aporte 

sedimentar, tanto de sedimentos que saem do estuário quanto por sedimentos que vem do sul 

e esbarram nos molhes da Barra. Os molhes agem funcionando como uma barreira que, 

combinados com a energia das ondas, contribuem para que o depósito de areia na praia 

aumente. Os molhes contribuem para o acúmulo de areia e o aumento da faixa de praia em até 

16 quilômetros de extensão (CALLIARI & TOZZI, 2000). 

É importante ressaltar que as atividades de dragagem do canal também podem ampliar 

o aporte sedimentar para a praia. De acordo com Calliari & Klein (1993) a competência 

hidrodinâmica do canal, que lança no mar uma grande quantidade de material, atua também 

como uma barreira para os sedimentos transportados. Lélis (2003) destaca que esse processo 

viabiliza um maior depósito de sedimentos e incide na variação positiva da linha de costa no 

trecho de praia ao sul da desembocadura lagunar. Lélis (2003) também aponta à influência 

imposta pela estrutura dos molhes na alteração do comportamento praial, sendo este 

responsável pela existência de uma “zona de sombra” na praia. 

Nas estações mais quentes os sedimentos migram no largo pós‐praia de baixa 

declividade formando dunas embrionárias (CALLIARI & TOZZI, 2000). A areia depositada 

no fundo do mar realiza um constante balanço que, conforme a intensidade pode reduzir ou 

aumentar a faixa de praia. Na praia do Cassino a faixa de areia vem aumentando com o passar 

dos anos. Mesmo parecendo associada a fatores naturais, a alta taxa de sedimentação tem 
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influência antrópica, a construção dos molhes a as dragagens no canal de acesso ao porto do 

Rio Grande. 

 

5.2.2.3. Ação conjunta entre o plano de manejo e os processos físicos 

Para a maioria dos entrevistados (60%), o plano de manejo e os processos físicos 

agiram conjuntamente, propiciando o crescimento dunar e da cobertura vegetal, visto que tais 

atividades de manejo foram (e são) importantes no sentido de reter a grande quantidade de 

sedimento que chegam ao campo de dunas.  

Antes das ações de manejo grande parte do sedimento que chegava acabava migrando 

para outros locais, inclusive era retirado para que houvesse um maior número de acessos à 

praia e uma ligação da área urbana diretamente com o mar. O plantio de mudas de espécies 

nativas restabeleceu a predominância das mesmas no ambiente dunar. A cobertura vegetal 

colocada no pós-dunas minimizou o avanço das dunas em direção à zona urbana. O 

fechamento do excessivo número de acessos à praia também possibilitou que o sistema de 

dunas se tornasse mais estável, colaborando para a retenção de sedimentos junto aos galhos 

que foram depositados para essa finalidade.  

No entanto o grande crescimento do campo de dunas não teria ocorrido se não 

houvesse a grande taxa de sedimentação para a referida área, ou pelo menos não apresentaria 

as mesmas características que hoje são observadas. 
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6.   CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Após análise dos dados, constatou-se que as ações de manejo foram fundamentais na 

recuperação do sistema de dunas da praia do Cassino, permitindo que os processos físicos 

agissem de forma eficiente para regenerar as dunas.  

As ações de manejo atuaram primeiramente na estabilização das dunas junto a 

Avenida Beira Mar, gerando uma barreira entre a praia e o balneário. Com uma grande 

quantidade de sedimentos chegando à praia, a própria natureza foi se encarregando de 

depositá-los no local, preparando o ambiente para que os processos naturais tivessem 

condições favoráveis para recompor o sistema dunar da região. As técnicas de forma isolada 

não seriam suficientes para o desenvolvimento do cordão dunar, bem como os processos 

físicos sem o auxílio das ações de manejo não teriam o mesmo êxito. 

Considerando que sistemas de dunas localizados em praias oceânicas, como as dunas 

do balneário Cassino, atuam como uma barreira natural na proteção das áreas interiores contra 

a ação marinha, além de servir como habitat para diversas espécies da fauna e flora, foi de 

grande importância o desenvolvimento de uma consciência preventiva a fim de proteger esse 

ambiente. 

Em linhas gerais, o campo de dunas defrontante ao balneário Cassino se encontra 

preservado no momento atual. No entanto, questões pontuais como a deposição de lixo nas 

dunas ainda é um problema enfrentado em 2014. Além do lixo domiciliar e restos de 

construção civil depositados pelas pessoas, há também o lixo que vem de embarcações que o 

descartam no mar e é trazido pelas marés. A crescente população e sua multiplicação no 

período de veraneio potencializa ainda mais essa problemática. Coibir o descarte de resíduos 

sólidos no campo de dunas do balneário é algo complexo e depende da participação da 

comunidade. Várias ações educativas e de limpeza são realizadas, mas resolver este problema 

ainda é um grande desafio.  
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ANEXO 1 - ENTREVISTA COM MORADORES DO BALNEÁRIO CASSINO 

 

1) Nome: __________________________________________________________________ 

 

(  ) Morador fixo    (  ) Residente aos finais de semana    (  ) Veranista    (  ) Turista ocasional 

 

 

2) Qual o seu grau de percepção sobre a morfologia das dunas da praia do Cassino e sua 

evolução nos últimos anos? 

(  ) Baixo (  ) Médio (  ) Alto 

 

 

3) Já ouviu falar do Núcleo de Educação e Monitoramento Ambiental – NEMA? 

(   ) Não (  ) Sim. Em caso de sim, qual seu conhecimento sobre o mesmo e de suas 

atividades? _________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

 

4) Você presenciou ou ficou a par das ações do plano de manejo de dunas realizadas na 

praia do Cassino? 

(   ) Não (    ) Sim. Em caso de sim, qual sua opinião sobre o assunto? ______________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

5) Quais as principais alterações que você percebeu nas dunas da praia do Cassino entre 

as décadas de 1980 e a primeira década dos anos 2000? ____________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 

 

 

6) Quais os fatores responsáveis pelas variações observadas na morfologia das dunas? 

(   ) Não observei variações na morfologia ou não tenho condições de opinar 

(   ) O plano de manejo foi fundamental 

(   ) Os processos físicos foram fundamentais 

(   ) O plano de manejo e os processos físicos agiram conjuntamente 

 

 

7) Deseja fazer mais alguma observação sobre o assunto? 

(   ) Não (   ) Sim. Em caso de sim, qual seria? _________________________________ 

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________ 
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ANEXO 2 - CONSIDERAÇÕES SOBRE O NÚCLEO DE EDUCAÇÃO E 

MONITORAMENTO AMBIENTAL – NEMA  

 

O NEMA é uma instituição não-governamental, sem fins lucrativos, que tem uma experiência 

de 25 anos (1989-2014) na conservação e manejo de dunas costeiras na praia do Cassino, 

localizada no município do Rio Grande - RS. A instituição realiza ações educativas através de 

oficinas em algumas ocasiões, como por exemplo, na alta temporada, pois é quando se torna 

mais fácil trabalhar a consciência ambiental devido às pessoas terem um maior contato com o 

ambiente costeiro nessa época do ano. Ações de limpeza são realizadas por meio de mutirão 

com catação manual, porém não há um órgão responsável por essa prática. O núcleo não 

costuma organizar grupos para essa finalidade, porém nada impede que qualquer pessoa que 

queira contribuir com a limpeza do campo de dunas possa fazer a catação sozinha ou com 

algum grupo pré organizado por ela mesma. É comum observar durante a temporada de verão 

alguns grupos que fazem a catação de resíduos sólidos das dunas organizados por acadêmicos 

do curso de Oceanologia da Universidade Federal do Rio Grande – FURG, colaborando 

assim, com a limpeza do local. O NEMA é muito conhecido na região por suas atividades de 

cunho ambiental. Nas entrevistas realizadas ao longo do presente trabalho, apenas um 

pequeno grupo formado principalmente por pessoas de outras localidades não conhecem a 

referida instituição. Na figura abaixo temos um gráfico onde constatamos que a grande 

maioria (90%) dos entrevistados conhece e/ou já participou de alguma atividade desenvolvida 

pelo órgão. Aqueles que não conhecem a instituição são um pequeno grupo, representado por 

10% das pessoas entrevistadas. 

 

 
  Conhecimento dos entrevistados acerca do NEMA e suas atividades. Fonte: Daniel Caminha. 
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